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A Batalha de Terpolimas


 

Lione, um barão vassalo do duque de Ostreic, caminhava nervosamente pelo adarve. Meses atrás, o Rei tinha-o enviado para ali, a muralha que bloqueava a estreita passagem entre as montanhas de Nordugal e de Ostenugal, para se certificar que o Império Artemisio cumpria a sua parte do tratado de paz, já que este era o único acesso a Veltraik a partir do nordeste. Durante o inverno, Lione encontrara-se despreocupado, pois, mais do que qualquer barreira criada pelo homem, as chuvas intensas e o frio inviabilizavam qualquer incursão militar. Contudo, agora, passado um par de semanas desde o início da primavera, o solo estava seco e a temperatura era amena. E as malditas serpentes do Império Artemisio nunca foram conhecidas por cumprirem a sua palavra.

Nesse dia, os seus receios confirmaram-se. Um soldado chamou-o com um grito do alto de uma das duas torres da muralha. Com o coração aos saltos, o barão correu pelo adarve e escada acima. Quando chegou ao cimo, viu o homem que o chamara e mais dois camaradas a olharem atentamente para este, através das ameias. Lione juntou-se a eles. A princípio apenas conseguiu ver alguns pontos brilhantes, como os reflexos de um rio distante, mas, pouco depois, estes transformaram-se numa linha verde. O barão não precisava de ver mais para saber do que se tratava. Correu até às ameias acidentais da torre e gritou para baixo:

– Enviem um mensageiro ao Castelo de Schlatfeld! As serpentes vêm aí! As serpentes vêm aí!

Mal ouviu a ordem, um pequeno e magro homem saltou para as costas de um cavalo ligeiro e tomou a estrada de terra batida que, graças a vários postos onde poderia mudar de montada, o levaria ao Castelo de Schlatefeld em apenas algumas horas. À sua volta, homens correram na direção do arsenal, em busca das armas e armaduras. O próprio barão desceu da torre e foi até à sua cabana privada para se equipar para a batalha.

– Prepara o meu hipogrifo – disse ao seu servente-mor, antes de sair do pequeno edifício e voltar ao cimo da torre, desta vez revestido com aço e empunhando uma espada.

A linha verde transformara-se, entretanto, em várias, confirmando para além de qualquer dúvida de que se tratava, realmente, de um exército invasor. “Malditas serpentes” pensou Lione “Eu sabia que não podíamos confiar nelas para cumprir o tratado de paz”. Porém, conforme as hostes do Império Artemisio se aproximavam em silêncio, sem a música de bombos ou trompetes, sem gritos ou rugidos, sem, sequer, o som de botas a pisarem o chão, a sua raiva desvaneceu-se e foi sendo substituída por temor.

Quando os primeiros soldados inimigos chegaram à entrada da passagem de Terpolimas, situada a cerca de meio quilometro da muralha, a planície branca e castanha do sul do Império Artemisio encontrava-se completamente pintada de verde. Lione nunca vira um exército tão grande. Duvidava, até, que alguma vez algum homem tivesse tido essa duvidosa honra. Deviam estar ali mais de uma centena de milhar de soldados.

Do alto da torre, o barão olhou para baixo, para os três mil homens sob o seu comando, e o seu primeiro pensamento foi ordenar uma retirada. No entanto, ele sabia que não o podia fazer. O seu Rei ia precisar de tempo para reunir uma hoste que fosse capaz de enfrentar um ataque daquela envergadura. Ia ter de atrasar o inimigo o máximo possível. A que custo, não interessava.

– Arqueiros à muralha e às torres – gritou.

Enquanto metade dos seus homens, armados com arcos longos e protegidos por capacetes de aço e armaduras de couro rebitado, subiam as várias escadas que levavam aos seus postos de combate, o barão aproximou-se das ameias orientais da torre e estudou atentamente o inimigo.

À frente da entrada da passagem, alinhavam-se blocos constituído pelos soldados de infantaria mais numerosos do Império Artemisio: homens-lagarto, lagartos humanoides com garras e dentes afiados, e homens-serpente, serpentes antropomórficas com uma mordedura venenosa. Estavam armados com estranhas espadas curtas que, junto da ponta, eram quase tão largas como cutelos, e carregavam escudos retangulares de vime, mas não levavam armaduras, se bem que as escamas que lhes cobriam os corpos lhes proporcionavam alguma proteção. Uma górgona, criatura com corpo de mulher, cobras em vez de cabelos e um corpo de serpente em vez de pernas, deslizava quase impercetivelmente por entre os soldados rasos, cumprindo a sua função de oficial subalterna, o papel mais comummente atribuído à sua raça durante a guerra.

Atrás deste bloco, alinhavam-se vários outros semelhantes, à exceção de um, constituído por homens-lagarto montados em lagartos gigantes, maiores que cavalos, e armados com lanças. Devido à distância, o barão não conseguia distinguir os blocos de tropas posicionados além da cavalaria inimiga, mas sabia que, certamente, ali se encontravam outros tipos de soldados ainda mais perigosos.

Um arrepio subiu-lhe pela espinha, quando, ao longe, acima do exército das serpentes, surgiram várias formas difusas. Estas pousaram a vários quilómetros da muralha, contudo, Lione não precisava de as ver claramente para saber o que eram: wyverns, enormes criaturas reptilianas aladas que rondavam os dez metros de altura.

Durante mais de meia hora, as forças inimigas mantiveram as suas posições e formações. O seu silêncio e imobilidade era desconcertante. Eventualmente, porém, a infantaria na vanguarda inimiga começou a abrir passagens entre as suas fileiras. Através destas, múltiplas carroças avançaram, lentamente, até às linhas da frente, cada uma puxada por duas parelhas de lagartos gigantes. Sob a supervisão de górgonas, os homens-lagarto e homens-serpente que acompanhavam os veículos começaram a descarregá-los. A maior parte continha troncos e escadas, que foram passados aos infantes que os rodeavam. Dos restantes, saíram peças de madeira já talhadas, e alguns soldados, provavelmente engenheiros de combate, usaram-nas para começar a montar várias catapultas.

Nas torres e na muralha, Lione e os seus homens apenas podiam olhar, impotentes. O barão sabia que não possuía nenhuma arma que conseguisse alcançar as máquinas de guerra inimiga, e uma excursão de cavalaria com os cem cavaleiros vilões que estavam sob o seu comando poucas hipóteses tinha de chegar aos alvos sem ser abatida por ataques à distância. O mesmo se aplicava a um ataque por aéreo por parte dele e do seu hipogrifo.

Ao fim da manhã, as serpentes terminaram a montagem das catapultas. Então, homens-lagarto destaparam as poucas carroças que ainda não tinham sido descarregadas, revelando várias rochas de tamanho aproximadamente uniforme que amontoaram junto das máquinas de guerra. Homens-serpente colocaram uma na copa de cada catapulta e, sob a orientação de górgonas, rodaram as manivelas que flexionavam os braços. A madeira protestou com estalidos e chios que ecoaram pela passagem, fazendo os soldados de Veltraik estremecer.

Por fim, as górgonas puxaram as alavancas-gatilho das catapultas, e estas lançaram os projéteis através do ar, em direção à muralha. Todavia, nenhum a alcançou, simplesmente caíram no chão, muitos metros à frente do seu alvo. Lione já esperava esse resultado. As górgonas artilheiras estavam meramente a sondar distâncias. Os próximos disparos dificilmente iriam falhar.

Os homens-serpente recarregaram as catapultas e prepararam-nas para outro ataque. Pouco depois, novos rochedos cruzavam o ar em direção à muralha. Os homens de Veltraik baixaram-se, apercebendo-se que, agora, o ataque ia ser certeiro. Apenas o barão se manteve erguido, sob a sombra de uma bandeira esvoaçante, onde estava bordada a cabeça de um unicórnio.

Os projéteis embateram na muralha com grandes estrondos. Um deles derrubou um merlão e esmagou dois arqueiros, enquanto os outros atingiram a muralha em si.

Lione espreitou por uma ameia para verificar os estragos, e, como esperava, descobriu que estes eram mínimos. Durante o inverno, a muralha fora restaurada e reforçada, pois o rei Mund nunca confiou totalmente no Império Artemisio, e, agora, encontrava-se mais forte do que em qualquer outra altura durante o seu século e meio de existência.

O bombardeamento continuou durante o resto do dia, esmagando soldados ou atirando-os abaixo da muralha, porém, à exceção de merlões derrubados e de algumas pequenas fissuras, a imponente estrutura defensiva manteve-se intacta. O ataque só cessou quando o disco solar encontrou o horizonte, atrás dos defensores de Veltraik, e o silêncio tomou conta do campo de batalha novamente. Minutos depois, a noite caiu. A Lua e as estrelas brilhavam no céu limpo e banhavam humanos e reptilianos com uma luz prateada.

Lione viu milhares de fogueiras acenderem-se por entre a massa, agora negra, de soldados inimigos. Ele ordenou aos seus homens que só acendessem as suas dentro das cabanas, pois temia que as luzes das chamas dessem às serpentes um alvo que pudessem bombardear durante a noite.

O barão desceu da torre e percorreu o adarve, oferecendo palavras de encorajamento aos soldados enquanto ponderava a sua situação. Sabia que, sem um alvo claramente visível, as serpentes provavelmente não iriam realizar bombardeamentos durante a noite, uma convicção reforçada pelo facto de as catapultas terem parado pouco antes do anoitecer, e duvidava que arriscassem efetuar um assalto sem terem, primeiro, criado uma brecha na muralha, fosse de noite ou de dia. Era verdade que a rapidez seria uma vantagem para elas, pois quanto mais cedo passassem pela fortaleza de Terpolimas, menos hipóteses teriam o Rei e os nobres de Veltraik de reunir um exército que lhes fizesse frente, contudo, depois de várias batalhas, Lione conhecia a maneira de pensar das nagas, as comandantes dos exércitos do Império Artemisio, e sabia que elas não gostavam de desperdiçar soldados em assaltos arriscados. Além disso, podia ser que não receassem a combinação de um grande exército de Veltraik, podiam, até, estar a contar com isso. Afinal, historicamente, talvez devido ao grande número de soldados que conseguia juntar, o Império Artemisio preferia enfrentar o inimigo numa grande batalha campal decisiva, em vez de uma sucessão de cercos, escaramuças e outros enfrentamentos menores.

A meio do percurso, o barão parou e virou-se para o inimigo, contemplando a hipótese de um ataque noturno preemptivo. Na entrada da passagem, milhares de armas refletiam a luz da Lua, seguradas por vultos cinzentos alinhados. Lione considerou uma vez mais enviar os seus cem cavaleiros numa sortida, mas, mesmo de noite, dificilmente conseguiriam chegar às catapultas, e de que adiantava arriscar homens e cavalos apenas para matar alguns homens-serpente e homens-lagarto, quando o exército das serpentes possuía dezenas de milhares dessas criaturas? Não, não havia nada que pudesse fazer naquela noite contra o inimigo.

O barão disse a um dos seus subalternos que o avisasse caso acontecesse algo e desceu da muralha, entrando na sua cabana privada. Com a ajuda do seu servente-mor, tirou a armadura e deitou-se na cama. Ia precisar de estar o mais descansado possível para enfrentar os dias seguintes.

Habituado a batalhas, Lione não teve dificuldades em adormecer e não acordou uma única vez durante a noite. Entretanto, no exterior, os seus soldados revezavam-se na muralha de forma a permitir que todos dormissem pelo menos algumas horas.

 

 

Lione acordou antes do Sol despontar no horizonte e, após vestir a armadura e se armar, subiu ao cimo de uma das torres para ver o despertar o exército inimigo. Então, o Sol já surgia atrás das hostes do Império Artemisio, revelando, de novo, a mancha verde que cobria a planície, de onde se elevavam, aqui e ali, colunas de fumo negro originadas por fogueiras moribundas. Não se via qualquer sinal de tendas, o que indicava que todo o exército dormira ao relento. Lione sabia que isso não se devia a um tratamento cruel dos soldados, mas sim ao simples facto de que os seres reptilianos eram muito mais resistentes aos efeitos dos elementos do que os humanos.

Homens-lagarto e homens-serpente já preparavam as munições e armavam as catapultas para dar início a um novo bombardeamento, enquanto, à sua volta, a organização das forças se mantinha igual à do dia anterior. Se estes eram os mesmos soldados ou se teriam sido revezados durante a noite, o barão não tinha maneira de saber.

Instantes após o Sol cruzar totalmente o horizonte, as serpentes dispararam as primeiras rochas. Desta vez, o bombardeamento concentrou-se numa parte específica da muralha. Para Lione, era óbvio que os ataques do dia anterior tinham servido, apenas, para testar a robustez da muralha em vários pontos, para além de serem uma tentativa de intimidar os defensores.

O barão ordenou aos seus homens que reforçassem a parte da muralha alvo dos bombardeamentos com vigas de madeira. Contudo, os seus esforços podiam, somente, adiar o inevitável. Lione sabia que a muralha não resistiria muito tempo a fogo concentrado num dos seus pontos mais fracos.

Ao princípio da tarde, os merlões e o parapeito tinham sido derrubados. Menos de uma hora depois, o primeiro dos gigantescos blocos de pedra que formavam o corpo da muralha tombou para interior. A meio da tarde, a muralha já tinha uma brecha com uns dois metros de largura.

As catapultas pararam e, por um diminuto instante, o silêncio voltou a tomar conta do campo de batalha. Este foi quebrado pelos gritos dos comandantes e tenentes do exército atacante. Os infantes da linha da frente pegaram nas escadas e troncos que lhes haviam sido dados no dia anterior. Era claro que o assalto do Império Artemisio estava eminente.

– Todos os arqueiros à muralha – gritou Lione do topo da torre. – Gotz, Ernt, Karniecht, levem os vossos homens e não deixem o inimigo penetrar a brecha, custe o que custar. Os restantes, formem uma segunda linha no cimo da muralha.

Três linhas de vinte blocos, cada um contendo cem homens-lagarto e homens-serpente e uma górgona a comandá-lo, iniciaram o seu avanço em direção à muralha, movendo-se com um silêncio surpreendente dado o seu número. Um bloco solitário, formado por homens-lagarto montados em lagartos gigantes, seguiu-os uma centena de metros atrás.

Os soldados humanos, por seu lado, correram ordeiramente por entre as cabanas e pelas estreitas e gastas escadas que levavam ao adarve, dirigindo-se para o posto que o barão acabara de lhes atribuir.

Os infantes inimigos, que se estendiam ao largo de toda a passagem, continuaram a avançar, completamente imperturbados pelas forças que se preparavam para os enfrentar.

Os arqueiros de Veltraik retesaram os arcos, prontos a libertar uma chuva de flechas sobre o inimigo mal o seu comandante desse a ordem. Soldados de infantaria, envergando armaduras de aço e sobrevestes com as cores do seu senhor, levantaram os escudos e empunharam as maças, achas, manguais e martelos de guerra, prontos a repelir qualquer tentativa de subir a muralha ou penetrar pela brecha.

Os soldados do Império Artemisio continuaram a avançar em silêncio. Após vários tensos minutos, chegaram a cerca de duzentos metros da muralha.

– Disparar – gritou Lione.

Os seus arqueiros soltaram as cordas dos arcos, e quase quinze centenas de flechas abateram-se sobre os infantes da vanguarda inimiga. Alguns dos projéteis alojaram-se em escudos de vime ou ricochetearam em escamas. Daqueles que penetraram a carne do alvo, nem todos o mataram ou deixaram fora de combate, pois os soldados do Império Artemisio eram mais robustos e resistentes à dor do que um humano. Ainda assim, as flechas de Veltraik causaram algumas baixas, se bem que, entre a enorme hoste inimiga, estas mal se notassem.

A resposta das serpentes não se fez esperar. Da sua terceira linha, dois milhares de setas voaram a grande velocidade numa trajetória direta ao cimo da muralha. Muitas atingiram apenas merlões ou os escudos dos infantes atrás dos arqueiros, porém, aquelas que passaram e acertaram num soldado humano, mataram-no invariavelmente, independentemente da proteção. corporal deste, pois os arqueiros do Império Artemisio, para além de cobrirem as pontas dos seus projéteis com veneno de ação rápida, usavam gastrafetas, armas desenvolvidas especialmente para penetrar as armaduras de aço que os anjos tinham ensinado os humanos a construir.

Saraivada após saraivada, os humanos iam abatendo cada vez mais guerreiros reptilianos, contudo, estes continuavam a avançar em passo firme. Os arqueiros do Império Artemisio também disparavam contra os defensores de Veltraik, embora com menos frequência, pois as gastrafetas eram armas de carregamento demorado, o que, combinado com a proteção. dos merlões, limitavam as baixas que conseguiam provocar.

Longos minutos depois, um dos blocos do Império Artemisio encostou a primeira escada à muralha. Quase ao mesmo tempo, o primeiro homem-serpente começou a subir o monte de escombros na base da brecha aberta pelas catapultas. Nesse instante, os arqueiros reptilianos deixaram de disparar. Os seu homólogos humanos, porém, continuaram, agora, soltando as flechas quase na vertical. Atrás deles, os soldados em armadura pesada avançaram, empurrando a escada para o chão e começando a atirar pedras pelas ameias numa tentativa de impedir as serpentes de subirem a muralha.

Apesar dos seus esforços, o inimigo conseguiu colocar mais escadas em posição, e homens-lagarto começaram a trepar por elas. Ao lado destas e em posições semelhantes, outros atacantes colocaram troncos, que os homens-serpente começaram a usar para deslizar em direção às ameias.

Muitos reptilianos morreram, atingidos por flechas ou rochas ou empurrados de volta para o chão, mas, eventualmente, alguns conseguiram chegar ao topo da muralha. Os arqueiros humanos mais corajosos sacaram de adagas e enfrentaram os soldados inimigos, tentando expulsá-los da fortificação, mas a maioria recuou, deixando a luta para os infantes, melhor treinados e equipados para o combate corpo a corpo. Estes abateram e repeliram reptilianos, mas também sofreram baixas, pois, apesar das espadas de ponta larga inimigas terem grandes dificuldades em penetrar o aço que os revestia, eram pesadas o suficiente para entortar armaduras e quebrar os ossos por baixo delas. E, enquanto os seus números diminuíam, cada vez mais atacantes chegavam ao cimo da muralha e saltavam para o adarve.
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